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Este Dossiê reúne trabalhos dedicados a apresentar os procedimentos metodológicos 

de pesquisa no campo dos estudos da enunciação. Para isso, reunimos representativos 

pesquisadores brasileiros para desenvolver o tema da metodologia de pesquisa em seus 

recortes e modelos de estudo nesse campo. Cada um deles formulou as bases teórico-

metodológicas que norteiam os trabalhos dos seus núcleos de estudo, bem como os 

procedimentos de observação e análise de dados que perpassam as investigações em sua 

área de trabalho. 

A gênese dos textos reunidos neste Dossiê encontra-se na mesa-redonda promovida 

pelo Grupo de Trabalho (GT) Semântica e Estudos Enunciativos desenvolvida no âmbito do 

XXXV Encontro Nacional da ANPOLL (Associação Nacional de Pós-Graduação em Letras e 

Linguística), realizado em modo remoto no ano de 2020.  

O GT de Semântica e Estudos Enunciativos tinha sido criado dois anos antes do 

Encontro. Foi o primeiro evento do grupo de trabalho no tradicional encontro acadêmico da 

ANPOLL realizado bianualmente. O que motivou a criação da mesa-redonda foi a 

necessidade de estabelecer um terreno de debate comum entre as várias vertentes do 

conhecimento sobre a enunciação, com foco em um aspecto relevante nas pesquisas em 

língua e linguagem: a metodologia.  

Os textos serão apresentados no Dossiê obedecendo a ordem alfabética por nome do 

autor. Dessa maneira, não estamos estabelecendo nenhum critério subjetivo no ordenamento 

 

* Doutor em Linguística. Professor Titular da UFMG. Pesquisador bolsista do CNPQ.  



 

 

Línguas e Instrumentos Linguísticos, Campinas, SP, v. 26, n. 51, p. 113-115, jan./jul., 2023. 

114 

dos autores ou dos modelos de abordagem da enunciação. Está incluído também neste 

Dossiê uma resenha, situada em espaço próprio, dentre os textos finais deste número da 

Revista. 

O primeiro texto do Dossiê tem como título “Sobre teoria e método em semântica da 

enunciação”, e é de autoria do Prof. Eduardo Guimarães.  O artigo circunscreve, no campo 

dos estudos enunciativos, uma abordagem denominada Semântica do Acontecimento 

enquanto uma semântica da enunciação. Nessa direção, o conceito de “espaço de 

enunciação” torna-se preponderante nos fundamentos teóricos do modelo de análise da 

Semântica do Acontecimento. As análises constituídas nesse modelo operam sob o conceito 

metodológico de cena enunciativa, utilizando-se dos procedimentos descritivos da articulação 

e da reescrituração. Com isso, o autor pretende mostrar que o funcionamento da língua é 

motivado pelo agenciamento constituído nas relações políticas próprias dos espaços de 

enunciação. 

No segundo artigo, o Prof. Lauro Gomes, por meio texto intitulado “Do sentido à 

significação: um percurso metodológico de análise de dados em semântica argumentativa” 

apresenta os traços fundamentais da metodologia de análise da Semântica Argumentativa. 

Para isso, ele apresenta os conceitos fundamentais da teoria da argumentação, a partir da 

área de trabalho fundada por Oswald Ducrot e Jean-Claude Anscombre e, mais recentemente, 

desenvolvida por Marion Carel e Osvald Ducrot. A seguir, ele apresenta os conceitos mais 

voltados para os procedimentos metodológicos operados nas descrições: encadeamento 

argumentativo (normativo e transgressivo), aspecto ou esquema argumentativo e bloco 

semântico. 

O terceiro texto (“Redes enunciativas”), que eu próprio desenvolvo, é uma abordagem 

da semântica da enunciação a partir da análise de articulações linguísticas, concebidas na 

interface entre o sintático e o semântico. O acontecimento enunciativo é concebido na relação 

entre referencial histórico e pertinência enunciativa, dois conceitos basilares da abordagem. 

Os procedimentos metodológicos estão centrados nas redes enunciativas, que fornecem os 

parâmetros para a inserção dos dados na análise, e assim, evidenciam o funcionamento da 

produção de sentidos na língua.  

No quarto texto, intitulado “Problematização dos dados para a teoria das operações 

enunciativas: Um estudo de ACABAR em português brasileiro”, a Profª Márcia Romero 
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apresenta os parâmetros metodológicos da Teoria das Operações Enunciativas, iniciada por 

Antoine Culioli. A análise está centrada na construção da significação de unidades 

morfolexicais. A distinção entre linguageiro, linguístico e metalinguístico é uma sistematização 

importante do ponto de vista teórico-metodológico. Para isso, a autora do artigo busca uma 

relação sistemática entre marcadores empíricos e os processos mentais de representação 

(operações, esquemas, orientações etc.). Procura-se, dessa maneira, uma coerência 

reguladora constitutiva da atividade de linguagem. 

O conjunto de artigos se encerra com o texto do Prof. Valdir do Nascimento Flores, 

intitulado “A enunciação em perspectiva: aspectos metodológicos a partir de uma leitura de ‘O 

aparelho formal da enunciação’”. O autor busca elementos em Benveniste que se configuram 

como metodologia de análise enunciativa, especificamente no texto “O aparelho formal da 

enunciação”. Nessa direção, o Prof. Valdir afirma que Benveniste sempre buscou nos seus 

estudos, principalmente no texto em foco, a configuração de um ponto de vista sobre a língua 

voltada para o seu emprego e não para as suas formas, concebidas ao modo descritivo. Dessa 

maneira o exercício do próprio olhar sobe a língua nesse aspecto é um método de concepção 

de uma virtual “linguística da enunciação”. Estaria aí, um potencial metodológico no 

pensamento de Benveniste voltado para a língua em uso. 

Para fechar o Dossiê, temos a resenha produzida pela Profª Carolina de Paula 

Machado, cujo título é: “Um percurso pela semântica argumentativa: desenvolvimentos, 

fronteiras e diálogos”. No texto, ela analisa a obra Curso de Semântica Argumentativa, uma 

coleção de textos organizada e dirigida por Louise Behe, Marion Carel, Corentin Denuc e Julio 

Cesar Machado. Na resenha, ela ressalta o papel da obra em proporcionar aos leitores uma 

ideia de quão ampla e profícua é a influência da Semântica Argumentativa em diversas partes 

do mundo. Ressalta também que a obra em foco leva o leitor a conhecer as origens dos 

conceitos nessa área, ampliando a compreensão dos fenômenos relacionados à 

argumentação. 

Por fim, com a publicação deste Dossiê, pretendemos mostrar a extensão e a 

densidade dos horizontes em que situam diferentes contornos dos fenômenos de ordem 

enunciativa. O leitor irá encontrar nos cinco artigos e na resenha ótimos argumentos para 

desenvolver, por meio dos métodos de análise enunciativa, a sua abordagem sobre a língua 

e a linguagem. 


